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Introdução 

A observação de luminescência em materiais 

estruturalmente desordenados potencializou as 

aplicações tecnológicas desses materiais antes 

limitadas a temperaturas criogênicas. O processo de 

emissão FL a temperatura ambiente ocorre devido à 

desordem estrutural existente no sistema que é 

gerada pela presença de diferentes defeitos 

estruturais.
1 Tais defeitos estruturais podem ser 

gerados, por exemplo, pela presença de impurezas 

e/ou desvio estequiométrico. 

Neste trabalho, o Ca0,98Sr0,1SmXTiO3 (CSST:X, com 

X=0,01 ou 0,007) foi obtido pelo método dos 

Precursores Poliméricos e a variação de suas 

propriedades FL foram estudadas em diferentes 

níveis de ordem estrutural considerando-se a 

influência da compensação de carga.  

A substituição do íon cálcio(II) pelo samário(III) 

utilizando a compensação de carga, gera um buraco 

de íon Ca
2+

 na estrutura, pois para substituir 6 

cargas positivas (3 Ca
2+

)  são necessários apenas 

dois íons Sm
3+

. 

Resultados e Discussão 

Na Figura 1 estão representadas as emissões FL 

para o CSST:X calcinado a 600°C. O CSST:X com 

completa ordem estrutural apresenta apenas 

emissão FL referente à presença do íon samário 

(III).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Figura 1. Emissões FL pra o CSST:X calcinado a 
600°C. 

 

Por outro lado, o CSST:X calcinado abaixo da sua 

temperatura de cristalização, não apresenta 

completa ordem estrutural e com isso, pode ser 

observado a presença de uma banda larga no 

espectro de emissão FL (Figura 2). 

 

 
 

Figura 2. Emissões FL pra o CSST:X calcinado a 
400°C. 
 

Como pode ser observado na Figura 2 o CSST:X 

com compensação de carga apresenta maior 

emissão FL. Tal fato pode ser atribuído à presença 

de vacâncias do íon Ca
2+

, que contribui para o 

aumento da desordem estrutural no CSST:X. Logo, 

o material com a compensação de carga apresenta 

uma relação ordem-desordem estrutural mais 

adequada para a emissão FL. 

Conclusões 

A emissão FL no CSST:X é favorecida para o 

material obtido com compensação de carga devido a  

relação ordem-desordem estrutural obtida com a 

vacância do íon Ca
2+

. 
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